
 
https://filosofia-africana.weebly.com   

 1 

A DESCOLONIZAÇÃO E A PRÁTICA DA FILOSOFIA 

Tsenay Serequeberhan 

 

SEREQUEBERHAN, Tsenay. Decolonization and the Practice of Philosophy In: 
CREARY, Nicholas (ed.). African intellectuals and decolonization. Ohio: 
Ohio University Press, p.137-159, 2012. Tradução para uso didático por Eduarda 
Karem Silva Souza Ribeiro e Antonio Carlos de Oliveira Aguiar Neto. Revisão de 
wanderson flor do nascimento. 
 
 
 

Quando o machado entrou na 
floresta, as árvores disseram:  

- O cabo é dos nossos! 
 

Provérbio turco 
 

Qual tem sido, até o momento, o caráter da descolonização africana e como 

isso está relacionado à prática da filosofia? Ao abordar essa dupla questão, espero 

examinar, pelo menos de forma geral, o atual estado de descolonização conforme ela 

se desdobrou até agora e analisar a maneira pela qual a filosofia – a tradição metafísica 

do Ocidente – serviu como um suporte teórico para o colonialismo. Também 

examinarei como a prática contemporânea da filosofia africana pode servir como um 

suplemento reflexivo necessário para a consumação da descolonização contínua da 

África, da qual é uma ramificação teórica relativamente tardia (1). Nesse esforço 

duplo, o foco será explorar a caráter e substância da descolonização e a 

responsabilidade que esta situação e processo histórico mundial vivido impõe a nós – 

intelectuais africanos. 

 

- I - 

Mas primeiro comecemos olhando para o entendimento que a filosofia faz de 

si mesma. Em seu livro Vocazione e responsabilità del filosofo, Gianni Vattimo aponta 

que os argumentos filosóficos são discursos que tem como objetivo “persuadir” e estão 

situados em visões compartilhadas de uma “coletividade” (2). Ele observa que: “Se 

torna claro que, essencialmente, diz respeito a propostas de interpretar nossa situação 

comum de acordo com certa linha e partindo de pressuposições compartilhadas” (3). 
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Em tal “proposta” e deliberações, tentamos persuadir um ao outro apresentando 

argumentos e citando autores que nós valorizamos em diálogo com nosso homólogo. 

Os autores que citamos, ademais, não estão interessados em demonstrar que é ou não 

é o caso, baseado em fatos incontestáveis, (4) mas estão eles mesmos engajados em 

persuadir um ao outro e buscando por uma interpretação compartilhada de uma 

“situação comum” (5), que se tornou – em perspectiva de exigências e preocupações 

vividas – problemáticas e dignas de questionamento. Nosso poder de persuasão, 

portanto, não é meramente um estratagema retórico direcionado a outros, mas uma 

crítica e reflexiva exploração de uma situação dirigida não apenas, ou principalmente, 

aos outros, mas mais importante, a nós mesmos. (6) 

Para validar nossas respectivas interpretações da “situação comum”, nós 

podemos assim citar, uns aos outros, intérpretes e interpretações em cuja a estima e 

apreciação concordamos. A partir disso segue que a verdade que tentamos manter, e 

a maneira como a mantemos, está na linha de argumentação de uma postura, ou uma 

perspectiva, em vista de certos pontos de referência aceitos, em termos dos quais 

podemos então colocar a pergunta crítica: “Como você ainda pode dizer isso?” (7) Em 

outras palavras, pergunta Vattimo, “talvez não seja verdade que a experiência obtida 

por você através de uma leitura de Nietzsche (ou de Kant, ou de Hegel) o impede de 

dizer coisas que talvez uma vez você poderia ter dito e sustentado?” (8) A questão 

então é: os insights obtidos na leitura de tais e outros pensadores semelhantes não 

nos obrigam a reconsiderar ou confirmar nossos preconceitos e/ou pressuposições até 

então mantidos? 

A resposta afirmativa a essa questão retórica toma como certo ir de acordo com 

nossas ações e palavras, (9) e assume o rigor e a consistência como indispensáveis 

para a prática filosófica: compreende uma espécie de reflexão que de maneira 

incessante avalia e reavalia a si mesma, a luz de “tudo o que ocorreu na realidade 

humana” (10). De outro modo, o “como você continua a dizer isso?” filosoficamente, 

como Sócrates pacientemente explica a Críton, o que seria “jogar com a verdade e o 

absurdo” (11). Nossos esforços estão em validar, e/ou descartar, nossos preconceitos 

ou “pressuposições compartilhadas”, e ir calibrando de acordo com a perspectiva do 

que eles podem tornar possível. A filosofia é, portanto, focada em peneirar e explorar 
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nossas pressuposições e pré-julgamentos – os preconceitos com que vivemos (12) – na 

perspectiva das possibilidades compartilhadas em nosso presente. 

Consequentemente, se coloca num lugar de muita proximidade com a história; ela é 

a reflexão crítica da auto validação do tempo vivido – sua historicidade (13). Por outro 

lado, a historicidade na qual o discurso filosófico se encontra fornece seus problemas 

e corretamente estabelece um contexto como pano de fundo no qual um determinado 

discurso filosófico fundamenta sua própria interpretação (14). 

 Agora, essa autocompreensão da filosofia não é uma visão peculiar, ou 

idiossincrática, de Vattimo. É a autocompreensão básica da prática da filosofia. Como 

Hegel aponta, por exemplo, “Filosofia… é o seu próprio tempo apreendido em 

pensamentos.” (15). É, em outras palavras, a exploração persuasiva e crítico-reflexiva 

das concepções e ideias viáveis do seu tempo vivido. Da mesma forma, Kant, 

referindo-se ao seu próprio momento como “a era da crítica”, observa que “tudo deve 

se submeter” ao escrutínio crítico e ser “capaz de suportar o teste de um exame livre 

e aberto”, (16) que é, propriamente falando, a prática da filosofia. Isso também é o que 

Nietzsche quer dizer, grosso modo, quando afirma que “essa arte da transfiguração é 

a filosofia”. (17) 

 

– II – 

Esse argumento, persuasivo e reflexivamente transfigurativo com a apreensão 

da realidade do que é – a prática interpretativa da filosofia – constituída como a 

tradição metafísica do Ocidente, o grau mais elevado e sublime da cultura europeia, 

serviu, durante muito tempo, como suporte teórico-reflexivo para a prática do 

colonialismo. Assim como, em certa época, a filosofia era a serva da teologia, em uma 

data posterior, quando conseguiu emprego com a ciência, simultaneamente tornou-

se agente da expansão e conquista. De acordo com a autocompreensão progressiva da 

modernidade europeia – em seu encontro agonístico com a percepção da realidade 

regressiva do resto do globo – a filosofia mapeou os pressupostos metafísicos dessa 

atitude. Como aponta Anne Hugon: 

Em 1788 [ou seja, o auge do Iluminismo] um livreto foi emitido em 
Londres pela recém-formada Association for Promoting the 
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Discovery of the Interior parts of Africa (ou The African Association). 
Declarou [na sua fundação] que, em pelo menos um terço da 
superfície habitada da terra, era desconhecida, notadamente, a 
África, praticamente em sua totalidade. Pela primeira vez essa 
ignorância foi vista como uma lacuna vergonhosa no conhecimento 
humano que deve ser preenchida imediatamente. (18) 

 Foi à luz dessa “lacuna vergonhosa” recentemente notada e, para remediar 

essa deficiência no “conhecimento humano” que a Associação defendeu a descoberta 

das “partes interiores da África”. Há aqui, deve-se notar, uma confluência 

perfeita/incessante na busca do conhecimento e na conquista da África e do mundo 

além da Europa. Interna a essa busca, além disso, é uma auto validação circular das 

“partes inferiores da África” mostraram ser e do que a Europa esperava e encontrou 

nessas supostas regiões remotas – em vista de sua auto lisonjeira/bajulante percepção 

de si mesma. E, assim, armados com essa postura hipócrita, como nos diz Romano 

Guardini: “Para o novo homem da era moderna, as regiões inexploradas de seu mundo 

eram um desafio para conhecer e conquistar. Dentro de si, ele ouviu o chamado para 

se aventurar no que parecia uma terra sem fim, para [efetivamente] tornar-se seu 

mestre.” (19) 

A expansão da Europa, impulsionada pelo dinamismo político econômico das 

energias capitalistas ascendentes, encontrou legitimação científica no esforço 

iluminado de superar “essa ignorância”, que foi sentida “pela primeira vez” como uma 

“lacuna vergonhosa no conhecimento humano”. Nesta, a nítida convocação do 

Iluminismo, Sapere aude (Ouse saber) foi, em si, além das preocupações sobrenaturais 

do passado medieval, um fator motivador de conquista, domínio e conhecimento. O 

“homem da era moderna” via o mundo como “seu” e, nessa nova visão, empoderado 

por essa orientação mundana, resolveu tornar tangível o seu domínio. Envolvido e 

encorajado por esta visão, o vigoroso dinamismo político-econômico de um 

capitalismo ascendente instituiu uma mudança de paradigma que possibilitou, e de 

fato abraçou, a expansão colonial. (20)  

Mas, antes de passar a ver como a filosofia presta serviço ao fornecer os 

fundamentos metafísicos para esse estímulo, é necessário lançar um rápido olhar 

sobre o “pretexto” que dirige e engrena a implementação deste projeto. (21) Em outras 

palavras, ver como a progressiva autocompreensão da Europa se apresenta a si mesma 
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– e se apresenta aos outros – como um esforço voltado para o aprimoramento da 

humanidade, ao mesmo tempo em que se engaja em sua submissão sistemática. 

Precisamos compreender como a orientação esclarecida da Europa, em sua projeção 

global, se transforma em uma conquista violenta – para observar, concretamente, o 

que é silenciado nessa mudança. 

 

– III – 

O colonialismo europeu moderno – a sujeição de povos não europeus 

designados como inferiores e primitivos, e sua transformação para seu próprio 

aperfeiçoamento e bem-estar – foi baseado e derivou sua legitimidade de um 

altruísmo bastante arrogante e imperioso. Durante muito tempo, essa benevolência 

violenta se viu como a encarnação adequada e manifestação da humanidade do ser 

humano nas relações interculturais. Um certo grupo de seres humanos, 

especialmente aqueles com um complexo de iluminado [a lighter complexion], 

acreditavam possuir o verdadeiro Deus e ter descoberto a maneira adequada de 

organizar a vida humana na Terra; e assim se sentiam compelidos a civilizar o restante 

da humanidade – torná-la semelhante a si mesmos – e compartilhar suas bênçãos. Em 

outras palavras, como observa o padre missionário Placide Tempels: “Diz-se que 

somente nossa missão civilizadora pode justificar nossa ocupação das terras de povos 

incivilizados”. (22)  

A expansão colonial europeia testemunhou e apresentou-se como a realidade, 

em atualização, da relação normativamente adequada entre seres humanos, 

classificados em uma hierarquia de subordinação. Nesse contexto, a sujeição colonial 

era vista – apesar de sua dureza e violência – como um ato benevolente com efeitos 

benéficos de longo prazo, direcionados aos povos mais escuros, menos afortunados e 

considerados atrasados em termos de civilização no mundo. Como observou Edward 

W. Said:  

O que distingue impérios anteriores, como o Romano, o Espanhol ou 
o Árabe, dos impérios modernos [coloniais], dos quais os britânicos 
e franceses foram os principais no século XIX, é o fato de que estes 
últimos são empreendimentos sistemáticos, constantemente 
reinvestidos. Eles não estão simplesmente chegando a um país, 
saqueando-o e depois partindo quando o saque é esgotado... O 
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império moderno requer... uma ideia de serviço, uma ideia de 
sacrifícios, uma ideia de redenção. Dessa concepção surge a ideia 
magnificamente tolerada de, por exemplo, no caso da França, a 
“missão civilizadora”. Que não estamos lá para nos beneficiar, 
estamos lá em prol dos nativos. (23)  

Foi sob o disfarce e o manto dessa ideia que, até o final do século XIX, o 

desmembramento e partilha da África entre as potências cristãs da Europa foram 

concluídos. Ao assumir sua responsabilidade para com o resto de nós – “O fardo do 

homem branco” (24), A memorável frase de Rudyard Kipling – a Europa se globalizou. 

Ao fazer isso, como Said também apontou, utilizou generosamente a força, “mas 

muito mais importante... do que a força... foi a ideia incutida na mente das pessoas 

colonizadas de que era o destino delas serem governadas pelo Ocidente”. (25)  

O período de domínio colonial, utilizando uma pedagogia violenta (26) – o 

trabalho árduo e severo de missionários e educadores altruístas – firmemente 

enraizou, no colonizado, a necessidade desse destino. Isso martelou em suas mentes 

a ideia da supremacia ocidental. Ao fazê-lo, originou-se um estrato, ou camada, de 

pessoas – africanos ocidentalizados (27) – que, tendo sido formados pelo olhar 

imperioso da Europa, compreendem a si mesmos e seu lugar no mundo por meio 

desses termos. A Europa converteu aqueles setores dos subjugados que ocidentalizou 

à visão ocidentalizada de que sua submissão era uma necessidade, a fim de que seus 

territórios progredissem, se desenvolvessem e se tornassem lugares de habitação 

humana civilizada. Ao fazer isso, firmemente enraizou-se em sua consciência – de 

forma subliminar e explícita – a dicotomia civilizado-incivilizado e os persuadiu de 

seu atraso, dentro do escopo dessa distinção que tudo engloba. (28) E assim, como 

aponta Basil Davidson:  

“A maioria dos africanos em grupos formados no ocidente... 
mantinha a visão liberal vitoriana da civilização criando sua luz de 
uma nova nação para outra, [e] atraindo cada uma delas para rebanho 
abençoado, mesmo quando os fatos locais retratam uma perspectiva 
muito diferente”. (29) 

Tendo aceitado a autoproclamada ideia civilizatória europeia, em 1901, por 

exemplo, os angolanos residentes em Lisboa publicaram um protesto contra o 

desgoverno português do seu país. Eles observaram que “Portugal havia conquistado 

Angola séculos antes... mas [não havia] feito nada pelo bem-estar do povo”. Até os 
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dias de hoje, “‘o povo continua brutalizado, como em seu estado anterior’, e tal 

descaso foi um ‘ultraje contra a civilização’” (30). No trecho acima, é implicitamente 

compreendido e explicitamente reconhecido que a África pré-colonial estava imersa 

em uma condição de obscurantismo total. Este é o “pretexto” operacional 

internalizado – a expectativa frustrada de efeitos benéficos a serem obtidos a partir 

do domínio europeu, pela sociedade atrasada, justamente conquistada – que 

explicitamente perdoa e desculpa a conquista. Isso, então, é o consentimento ou 

aceitação do “pretexto” da ideia – a “pacificação ideológica” (31) do colonizado: o 

correlato intelectual-cultural tangível à pacificação político-militar, que inaugura a 

presença da Europa na África. (32)  

O que isso faz é transformar os anteriormente colonizados, que internalizaram 

o modelo colonial de existência humana e história, em apêndices suplementares 

permanentes do Ocidente. Essas pessoas não fundamentadas em uma história ou 

tradição indígena, mas nos vestígios da Europa imperial, têm como medida de sua 

existência uma exterioridade que precisa ser constantemente imitada. Essa é a fonte 

da extroversão da África ocidentalizada, observada por Frantz Fanon em Les damnés 

de la terre, como a adoração do “pedestal greco-latino.” (33) A existência para tais 

pessoas é um processo contínuo de autoanulação. Como o macaco de Kafka, a vida 

biológica é sustentada pela incessante anulação de seu fundamento ético-histórico 

indígena. Mas o que exatamente isso significa? Vejamos, a título de ilustração, um 

exemplo notável e emblemático de tal caso. 

Léopold Sédar Senghor, em seu escrito de 1961 – um ano após o “Ano da África” 

– afirma veementemente: “Cessaremos de vituperar o colonialismo e a Europa... 

Certamente, os conquistadores disseminaram a ruína em seu caminho, mas também 

ideias e técnicas”. (34) Mas o que exatamente isso significa? Senghor explica 

detalhadamente:  

Quando colocado… em contexto, a colonização nos aparecerá como 
um mal necessário, uma necessidade histórica da qual o bem virá, 
mas com a única condição de que nós, os colonizados de ontem, 
tomemos consciência e é o que nós o faremos. A escravidão, o 
feudalismo, o capitalismo e o colonialismo são as sucessivas 
parturientes da História, dolorosas como todos os partos. Com a 
diferença de que aqui a criança sofre mais do que a mãe. Isso não 
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importa. Se estivermos plenamente conscientes do escopo do 
Advento, seremos… mais atentos às contribuições do que aos defeitos, 
às possibilidades de renascimento mais do que à morte e à destruição. 
Sem… depredações europeias, sem dúvida… negros africanos… já 
teriam criado frutas mais maduras e suculentas. Duvido que eles 
tivessem conseguido tão rapidamente os avanços ocorridos na 
Europa pelo Renascimento. O mal da colonização reside menos 
nessas rupturas do que no fato de termos sido privados da liberdade 
de escolher contribuições europeias mais adequadas ao nosso 
espírito. (35)  

O que se expressa em e através de Senghor é a formação rígida educacional e 

cultural do período colonial, cujos efeitos destrutivos são aqui apresentados, por um 

aluno brilhante, como as condições para a possibilidade de efeitos futuros benéficos 

– desde que “nós, os colonizados de ontem, nos tornemos conscientes” de que para 

garantir “os avanços ocorridos na Europa pelo Renascimento”, tais “morte e 

destruição” foram necessárias. Se ao menos fosse esse o caso! De fato, como Julius K. 

Nyerere nos diz: 

Na época da independência, a Tanzânia, ou como era então chamada, 
Tanganica (um país quatro vezes maior que a Grã-Bretanha), possuía 
aproximadamente 200 quilômetros de estradas pavimentadas e seu 
“setor industrial” consistia em seis fábricas – incluindo uma que 
empregava 50 pessoas. Os países que contavam com importantes 
comunidades coloniais ou de extração mineral (como Quênia, 
Zimbábue, Zâmbia ou Congo) tinham fortes vínculos com a 
economia mundial, mas seu próprio desenvolvimento estava 
inteiramente concentrado no atendimento as necessidades dos 
colonos ou dos mineiros de uma forma ou de outra. Novamente... na 
época da independência, menos de 50% das crianças tanzanianas 
frequentavam a escola – e então por apenas quatro anos ou menos; 
[e] 85% de seus adultos eram analfabetos em qualquer linguagem. O 
país tinha apenas dois engenheiros africanos, 12 médicos e talvez 30 
graduados em artes. (56) 

Dificilmente se pode considerar que isso está alcançando “os avanços causados 

na Europa pelo Renascimento”! Além disso, diante da imensidão da destruição 

causada pela conquista colonial, pode-se responder a Senghor repetindo a pergunta 

retórica de Albert Memmi: “Como alguém pode ousar comparar as vantagens e 

desvantagens da colonização? Quais vantagens, mesmo que mil vezes mais 

importantes, poderiam tornar tais catástrofes internas e externas aceitáveis?” (37) 

No entanto, além da pergunta retórica de Memmi e da reunião de evidências 
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por parte de Nyerere, é necessário ressaltar que a maneira como Senghor “vê” se 

enquadra totalmente dentro dos limites da “ideia de serviço” que informa e direciona 

a conquista colonial. Em sua utilização da metáfora da infância, em seu endosso ao 

sofrimento como forma de garantir benefícios futuros, em sua visão de que o 

colonialismo é “uma necessidade histórica de onde o bem emergirá”, ao aconselhar 

atenção às contribuições coloniais sem sequer condenar tudo o que a África perdeu 

ao ser escravizada e colonizada, em sua ansiedade em “escolher” entre as 

“contribuições europeias” – em tudo isso – Senghor replica, a sua maneira, a 

linguagem do colonialismo: a linguagem da “ideia de serviço”. 

É importante destacar que essa “ideia de serviço”, “de sacrifício” e “ideia de 

redenção”, com o objetivo de salvar e civilizar aqueles vistos como “meio diabo e meio 

criança” (38), encontra sua última fonte nas narrativas de progresso humano, 

emancipação e salvação, que derivam da Era do Iluminismo. É necessário observar 

também que a persuasão dessas narrativas sobrepostas – da ascensão da humanidade 

à luz, à liberdade e à redenção – pressupõe, e de fato requer, uma imagem um tanto 

covarde e sombria de um passado do qual a humanidade é vista como ascendente. No 

contexto da Europa, o passado medieval desempenhou esse papel (39), o mesmo 

papel atribuído à África pré-colonial pelo “pretexto” da ideia. 

De fato, como Chinua Achebe observou, existe um “período de quatrocentos 

anos, do século XVI ao XX”, de escrita abusiva sobre a África que se “desenvolveu em 

uma tradição com um vasto acervo de imagens sórdidas às quais os escritores 

recorriam repetidamente ao longo dos séculos para obter ‘material’ para seus livros”. 

(40) Este, então, é o desdobramento sistemático das concepções sedimentadas e 

estratificadas e das imagens negativas – dos “fatos” – que, “para o novo homem da era 

moderna”, como observamos anteriormente com Guardini, compreendeu a 

atualidade da África. (41) Esta escrita articula as imagens e consolida as noções e 

concepções ordinárias da África como uma terra de pagãos necessitada de conquista 

civilizatória. Isso, portanto, era, e ainda é hoje, o “discurso normal” (42) ao que Said 

se refere como “a epistemologia do imperialismo”. (43) 

É imperativo observar que essa “epistemologia do imperialismo” encontra sua 

fonte e autorização definitiva – suas pedras de ancoragem metafísicas – no 
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pensamento dos ícones da tradição moderna da filosofia europeia. As grandes mentes 

desta tradição – incluindo Locke, Hobbes, Hume, Kant, Hegel e Marx – todos tiveram 

acesso e utilizaram este “depósito de imagens sinistras”. Ao articular suas perspectivas 

divergentes, eles simplificaram as alegações pejorativas desse “depósito” e o tornaram 

corrente. Eles fizeram isso articulando a ideia e fornecendo embasamento metafísico 

às supostas descrições empíricas da África – e do mundo não-europeu – que foram, e 

ainda são, validadas indiretamente por seus próprios esforços especulativos. 

E assim, por trás das muitas e variadas perspectivas que constituem a tradição 

filosófica do Ocidente, encontra-se a visão singular – um axioma central fundamental 

– de que a modernidade europeia é, propriamente falando, isomórfica com a 

humanidade do ser humano em si. Despido de seu narcisismo, como aponta Vattimo, 

essa banalidade afirma que: “nós, europeus, somos o melhor tipo de humanidade [noi 

europei siamo la migliore forma di umanita], todo o curso da história é ordenado de 

forma a realizar, mais ou menos completamente, esse ideal [encarnado em nós]”. (45) 

Isso, então, é a idealização da ideia que a Europa tem de si mesma – o serviço prestado 

pelo colonialismo à filosofia. De fato, uma tarefa elevada e desinteressada! 

Nesse jogo duplo (46), o Ocidente é tanto o ideal como sua manifestação 

histórica concreta. As grandes mentes do Ocidente, ao idealizarem sua própria 

história, fabricaram a ideia metafísica em nome do qual a conquista colonial foi 

autorizada. Essa é a mesma ideia, conforme observado anteriormente com Davidson, 

que a África ocidentalizada foi feita para internalizar. A mesma que direciona a lógica 

das afirmações ponderadas de Senghor. É neste contexto, então, que precisamos agora 

perguntar quais podem ser as contribuições da filosofia africana – na situação 

presente.  

 

– IV – 

Armada com seu próprio senso de identidade, em confronto político e armado, 

a África acabou com o domínio colonial direto a partir do final da década de 1950. É 

importante lembrar que, na época, isso não era algo universalmente aclamado. (47) 

Foi, portanto, contra chances enormes que, aos poucos, a independência formal foi 

conquistada. Nisso, a África, juntamente com o resto do mundo colonizado que até 
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então havia sido excluído da história, reinsere-se na atualidade da existência histórica 

humana. Escrevendo em 1958, por exemplo, Fanon observou: “O século XX, em escala 

mundial, não será apenas a era das descobertas atômicas e das explorações 

interplanetárias. O segundo abalo dessa época e incontestavelmente, é a conquista 

pelas nações das terras que lhes pertencem”. (48) 

No entanto, quando olhamos para trás, vemos não apenas grandes conquistas, 

mas também grandes decepções. Quando analisamos “tudo aquilo” que aconteceu na 

“realidade humana” desde os dias de Fanon, vemos que os anteriormente colonizados 

– sob vários disfarces e novas modalidades – sendo recolonizados. (49) Pois, embora 

os colonizados tenham de fato reclamado as “terras que lhes pertencem”, em grande 

medida nós, no entanto, falhamos em nos reivindicar e assumir o controle de nossa 

própria existência histórica. Mais do que na Ásia ou na América Latina, isso é 

especialmente verdadeiro na África pós-colonial. Como um dos personagens trágico-

cómicos de Sembène Ousmane confessa, em um momento lúcido de angústia:  

Não somos nada melhores do que caranguejos em uma cesta. 
Queremos o lugar dos ex-ocupantes? Nós temos isso… No entanto, 
que mudança existe realmente em geral ou em particular? O 
colonialista está mais forte, mais poderoso do que nunca, escondido 
dentro de nós, aqui neste mesmo lugar. (50) 

Esta é a nossa herança contemporânea. Como, então, expurgar o resíduo 

colonial que ainda controla – internamente – a atualidade do presente? Como 

observamos anteriormente, em referência a Senghor, este é o resíduo do senso de 

história e existência humana da Europa colonial. É essa ideia internalizada que 

atualmente direciona o pensamento daqueles que governam a África. Que essa ideia 

– de que a Europa serve, sacrifica e redime as partes mais escuras e inferiores da 

humanidade – é falsa, hoje em dia não requer muita argumentação. (51) E ainda, até 

o momento, os preconceitos implícitos (pré-julgamentos), as salientes e não ditas 

“pressuposições compartilhadas” que o autorizaram, ainda estão conosco.  

 Conforme observado anteriormente por Vattimo, a filosofia é um discurso que 

busca de forma crítica e persuasiva explorar e envolver nossos preconceitos e 

pressuposições compartilhadas, à luz das exigências de nossa "situação comum" 

vivida. Nisso, como Hans-Georg Gadamer observou, “o pensamento filosófico 
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simplesmente consiste em tornar mais consciente o que já sabemos”. (52) Em nosso 

contexto, esta é a tarefa do que chamei de “o aspecto crítico-negativo do discurso de 

filosofia africana contemporânea”. A exploração crítica e a exposição dos 

“pressupostos compartilhados” de “nossa situação comum” – uma situação em que a 

presença física do domínio colonial chegou ao fim, mas mesmo assim ideias e 

conceitos que a estruturaram e sancionaram ainda persistem. Tornar “mais 

consciente” aqui significa desestruturar a simetria de imagens, ideias e conceitos que 

hoje, assim como no passado, fundamentam a hegemonia ocidental.  

Esse projeto crítico-negativo, como argumentei em outro lugar, é um 

componente crucial da descolonização intelectual. Pois, apesar de o colonialismo ter 

terminado, seu resíduo cultural e intelectual ainda perdura e é utilizado para 

perpetuar a submissão político-econômica dos antigos colonizados. A “faxina” 

intelectual é, portanto, um suplemento indispensável necessário para a conclusão de 

nossa autolibertação política. Assim como a luta política e armada encerrou com a 

realidade de facto do colonialismo, o projeto crítico-negativo da filosofia africana deve 

desafiar e desfazer as bases filosóficas de jure que justificaram essa atualidade agora 

obsoleta e ainda hoje sancionam a hegemonia ocidental. E isso, por extensão, é 

aplicável, grosso modo, a todo trabalho intelectual sobre a África. 

A este respeito, a filosofia africana pode servir de ponto de partida para 

diferentes discursos sobre a África. Na medida em que a filosofia – que, ao contrário 

das outras disciplinas, não possui um domínio seccional e especificado – se preocupa 

em explorar o sentido do que é, ela pode servir como um ponto de referência para 

nossos diversos empreendimentos intelectuais. Em tudo isso, o que deve ser mantido 

em mente é que o declínio do colonialismo por meio da força das armas e confronto 

político não deve ser meramente o fim do equilíbrio de força física que o tornou 

possível, mas também o fim da arrogância que lhe deu valor intelectual e moral. De 

acordo com Rousseau, é preciso reconhecer que a força, a favor ou contra o 

colonialismo, não confere e nem pode conferir uma sanção política ou moral aos seus 

efeitos. Essa aprovação, como no passado, é tarefa da reflexão intelectual, do 

questionamento sistemático de nossa “situação comum [contemporânea]”. 

Em nosso atual mundo pós-colonial, é imperativo observar que nossos antigos 
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colonizadores, como potências ocidentais, ocupam uma posição dominante não 

apenas por meio da “força de” suas “armas”, mas, muito mais importante, por meio 

dos “‘modelos’ de crescimento e desenvolvimento” que eles defendem e que “são 

atualmente adotados em todo lugar”. (54) Pois, a colonização não apenas destruiu os 

modos de vida por meio dos quais a África pré-colonial vivia sua existência. Ao 

destruir a África pré-colonial, ela constituiu a África colonizada como um apêndice 

dependente de um mundo eurocêntrico em todas as esferas da vida. Ao fazer isso, 

estabeleceram simultaneamente os parâmetros intelectuais, os “modelos de 

crescimento e desenvolvimento” que estão em operação e determinam a atualidade 

do presente.  

Dentro desse conjunto de compreensões sistematicamente implantados e 

conhecimentos acumulados metodicamente – no qual a humanidade se compreende 

interpretativamente e regula sua relação com o ambiente natural – dentro da simetria 

de conceitos, modelos, ideias e interpretações, que constituem esta teia de 

conhecimento: à “vasta coleção de imagens sinistras” foi adicionada a realidade de um 

continente disfuncional incapaz de se autossustentar. Dessa forma, o mito de um 

setor mais escuro da humanidade, inerentemente prejudicado, foi criado. E as notícias 

sobre a África – genocídio, fome causada pelo homem, corrupção, mutilação genital 

feminina e assim por diante – corroboram essa imagem, ou ideia, de um continente 

ligado à perdição. (55) 

Em meio a tudo isso, perde-se de vista o fato de que a África atualmente, apesar 

de sua independência, é um continente – que em grande parte – ainda é controlado 

por seus antigos colonizadores. Por exemplo, como observa Martin Plaut, analista da 

BBC África: 

Dirigindo por muitas cidades africanas, ficamos constantemente 
impressionados com o azul e o branco das bandeiras e logotipos da 
ONU… Frequentemente, fica a impressão de que os funcionários da 
ONU sabem, no mínimo, tanto quanto, senão mais, sobre os países 
[africanos] do que os próprios ministros do governo [africano], 
muitos dos quais passam mais tempo cuidando de suas carreiras 
políticas do que seus constituintes. É difícil escapar à conclusão de 
que, se a África não está sendo recolonizada pela ONU, então 
certamente está sendo governada, pelo menos em grande parte, a 
partir de Nova York, tanto quanto a partir da maioria das capitais 
continentais. (56) 
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Não enraizados nas condições locais, os ministros e ministérios dos governos 

africanos são sustentados por adereços estrangeiros lubrificados pela corrupção. (57) 

Assim, a “corrupção”, como aponta Elizabeth Blunt, outra analista da BBC África, “está 

custando ao continente quase US$ 150 bilhões por ano”. (58) Certamente, não há nada 

de novo nisso tudo. Como Fanon observou, no início da independência africana, sem 

erradicar os efeitos de longo prazo do domínio colonial e reestruturar radicalmente a 

realidade da independência – na medida do que ela nomeia – a independência não 

passa de “um mínimo de readaptação, algumas reformas no topo [do poder], uma 

bandeira e, lá embaixo, a massa indivisa, eternamente ‘medievalizada’, que continua 

seu perpétuo movimento [nervoso]”. (59) 

Até hoje, e de modo geral, esta é a realidade da África independente. Cada 

estado africano possui uma bandeira que delimita o território geográfico no qual elites 

ocidentalizadas (francófonas, anglófonas etc.) vivem estilos de vida colonial – às 

custas da imensa maioria – com o encorajamento implícito e explícito, bem como o 

apoio financeiro-militar, de nossos antigos colonizadores. (60) 

Como Edward Said observou, “na verdade, isso realmente significa que apenas 

ser um árabe pós-colonial independente, ou negro [africano], ou indonésio não é um 

programa, nem um processo, nem uma visão. Não é mais do que um ponto de partida 

conveniente a partir do qual o trabalho real, o trabalho árduo, pode começar.” (61) 

A independência, que deveria ter sido “um ponto de partida conveniente”, foi 

considerada como o momento final de a África recuperar a si mesma. O “trabalho 

real, o trabalho duro” subsequentemente ao fim formal do domínio colonial, da 

reestruturação econômica e política e do repensar do caráter e substância da 

independência, nunca foi realizado. Em vez deste “trabalho duro”, uma casta de 

africanos ocidentalizados foi estabelecida no poder, e “cette caste”, como aponta 

Fanon, “não fez nada além de assumir inalterado o legado da economia, do 

pensamento e das instituições deixadas pelos colonialistas”. (62) É esse “legado” que 

hoje rege a África pós-colonial.  

Diante de tudo o que foi mencionado acima, e no contexto da filosofia africana, 

“o verdadeiro trabalho, o trabalho árduo”, ao qual Said se refere, é a crítica sistemática 

desse “legado” no nível das ideias, com o objetivo de enxergar além dos “modelos de 
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crescimento e desenvolvimento” que encobrem e sustentam a dominação. (63) Pois é 

por meio de ideias e conceitos que o legado do colonialismo governa o presente. Esse 

“trabalho real”, então, é, por um lado, a crítica sistemática da tradição ocidental que 

sustenta esses “modelos” e, por outro lado, uma triagem sistemática das tradições – 

europeias e africanas – com o objetivo de síntese. 

É a isso que Amílcar Cabral chamou de “uma análise seletiva dos valores da 

cultura no quadro” das nossas necessidades e exigências. (64) É dessa forma que 

podemos abordar adequadamente nossa situação contemporânea e avançar ainda 

mais na contínua descolonização da África. O objetivo de tudo isso não é rejeitar o 

Ocidente, nem simplesmente abraçar nossas tradições africanas, mas sim cultivar e 

desenvolver uma síntese concreta – tendo em vista a situação contemporânea. Nisso, 

a preocupação de nossas reflexões filosóficas não será a autenticidade, à la Senghor, 

mas sim a utilidade pragmática dos recursos culturais e históricos que constituem 

nossa herança mista. A tarefa e responsabilidade da filosofia africana e do trabalho 

intelectual voltado para a África consistem, portanto, em uma constante purificação 

conceitual de tudo o que nos foi imposto.  

Nesse esforço, o objetivo é contornar os resquícios residuais do nosso passado 

colonial – tornando-os irrelevantes – ao minar concretamente os “modelos” e 

“pressupostos compartilhados” que sustentam o nosso presente lamentável. Isso 

também é, simultaneamente, uma exploração engajada das possibilidades de nossa 

herança híbrida. A importância de tudo isso reside no fato de que, no final do dia, a 

única coisa que realmente importa em nossas explorações filosóficas é o caráter da 

existência vivida em que nos esforçamos e ajudamos a criar. Pois, como Herbert 

Marcuse observou de forma perspicaz, o que temos hoje 

não se trata do antigo colonialismo e imperialismo (embora, em 
alguns aspectos, o contraste tenha sido exagerado, [pois] há pouca 
diferença essencial entre um governo direto pela potência 
metropolitana e um governo nativo que funciona apenas por 
concessão da potência metropolitana). A razão objetiva para a luta 
global não é a necessidade de exportação imediata de capital, 
recursos [ou] exploração de excedentes. É, antes, o perigo de 
subversão da hierarquia estabelecida de Senhor e Servo, Topo e Base, 
uma hierarquia que criou e sustentou as nações ricas, capitalistas e 
comunistas. (65) 
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No momento, não precisamos nos preocupar com o “socialismo realmente 

existente”; foi varrido para a lata de lixo da história (ironicamente, uma frase favorita 

de seus proponentes) por suas contradições internas sobredeterminadas pela Guerra 

Fria. O que resta são as “nações privilegiadas” do Ocidente capitalista, que, sob a 

liderança dos Estados Unidos – o disfarce ou fachada da democracia, boa governança, 

ajuda ao desenvolvimento, estabilidade regional e global, a guerra contra o 

terrorismo, entre outros; e muitas (sempre mudando!) outras fachadas – têm como 

objetivo manter a “hierarquia de... topo e base” no lugar. O desafio para a filosofia – 

para esse discurso que incessantemente se avalia à luz de “tudo o que acontece na 

realidade humana” e continua, insistentemente, falando sobre “como você ainda pode 

dizer isso?" – é pensar de maneira persuasiva sobre as vias para subverter essa 

hierarquia: no nível das ideias. 

Esta é, então, a tarefa do “aspecto crítico-negativo do discurso da filosofia 

africana contemporânea”, a tarefa de prestar serviço teórico à contínua 

descolonização da África. Dentro dos parâmetros de nossas respectivas disciplinas, 

este é um empreendimento intelectual crucial para aqueles de nós preocupados com 

a África. Para os intelectuais – africanos ou não – trabalhando nos domínios de várias 

disciplinas, a responsabilidade que temos é tornar nossos respectivos projetos 

acadêmicos empreendimentos concretos voltados para o aperfeiçoamento humano. 

 

 

Notas 

(1) Theophilus Okere. African Philosophy: A Historico-Hermeneutical Investigation 

of the Conditions of Its Possibility. Lanham, MD: University Press of America, 1983, 

p. vii. 

2 Gianni Vattimo. Vocazione e responsabilità del filosofo. Genova: II Melangolo, 2000, 

p. 71. 

(3) Ibid.  

(4) Assim como Vattimo coloca: “Eu tento persuadir você citando autores que eu sei 

que você leu e teve experiência, que não vão por sua vez demonstrar que 2+2 é 4 [i 

quali a loro volta non dimonstravano propriamente che 2+2 fa 4], mas estão buscando 
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por uma interpretação da situação comum”. Ibid., p. 71. O que está em questão, então, 
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quando discutem um problema: não se preocupam em absoluto com 
obter a solução certa, mas o que desejam é unicamente conseguir que 
todos os ouvintes estejam de acordo com eles. É isso que querem; 
entretanto, creio que me distingo desses argumentadores pelo menos 
num ponto: não pretendo convencer os ouvintes de que é verdadeiro 
tudo o que eu disser – embora o deseje secundariamente – mas em 
primeiro lugar desejo persuadir-me, a mim mesmo disso.  
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